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Sinopse 

Em um solo classificado como latossolo vermelho-amarelo, em Sete Lagoas, Islinas Gerais, foi rea-
lizado um experimento visando comparar doze variedades e híbridos de - capim-elefante (Fenni-. 
setum purpureum Schum), em têrmos de produção de massa verde, matéria sêca e proteína. As 
determinações de matéria sêca e proteína foram feitas separadamente para fõlhas e calmos, sendo 
também verificada a relação fôlha—caule. São apresentadas as produções de três cortes, efetuados 
em dois anos. 

A variedade Mineiro foi a que apresentou melhores produções, com .74,2 t/ha de massa verde, 
16,7 t/ha de matéria sêca e 1.201 kg/ha de proteína, em dois cortes no 1. 0  ano. . No 3.° corte 
efetuado no 2 0  ano, produziu 54,7 t!ha de massa verde, 12,2 t/ha de matéria sêca e 892 kg/ha 
de proteína. 

Outras variedades que também apresentaram boas produções foram as seguintes: Elefante de 
Pinda, Taiwan A-144, Napier S.E.A. e Taiwan A-143. 	 . 

Verificou-se que, na fase inicial do crescimento de verão (1.° e 3,0  cortes), houve maior pro-
porção de colmos sôbre fôlhas do que na fase final (2. 0  corte). 

Tôdas as variedades apresentaram percentagens de .matéria sêca e proteína mais elevadas nas 
fôlhas do que nos colmos. As variedades Elefante de Pinda e Taiwan A-25 forám as que apre-
sentaram os maiores teores de proteína, entretanto, em têrmos de produção total de proteína, o 
Elefante de Pinda foi o 2.° e o Taiwan A-25 foi o éltimo classificado entre as doze variedades e 
híbridos estudados. . . 

INTRODUÇÃO 

A pecuária de leite no Brasli Central ten-se 
fundamentado na utilização de capineiras a fim de 
fazer face à escassez de forragem durante a estação 
sêca do ano. Na zona de Sete Lagoas e municpios 
vizinhos, onde a exploração leiteira constituiu-se na 
prinçipal atividade, o uso de capineiras e silagem tem 
siclo intensamente difundido através dos técnicos da 
Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR), 
Plano de Alimentação e Manejo do Gado Leiteiro 
(PLAMAM) e Instituto de Pesquisas e Experimenta-
ção Agropecuárias do Centro-Oeste (IPEACO). 

A forrageira mais aceita para essa finalidade é o 
capim-elefante (Pennisetum purpureum), que apre-
senta excelentes caracteristicas vegetativas e ótimo 

1 Recebido 24 jul. 1969. aceito 3 a,ar. 1370. 
Boletim Técnico o.' 14 do Instituto de Pesquisas e Ex-

perimentaçâo Agropecuárias do Centro-Oestê ( IPEACO). 
Eng.' Agrônomo do Setor de Agrostologia do IPEACO, 

Caixa Postal 151, Sete Lagoas, Minas Corais. 
Eng.° Agrônomo da Setor de Agsostologia do IPEACO, 

Caixa Postal 151, Sete Lagoas, Minas Cerais, e bolsista do 
Conselho Nacional de Pesquisas. 

1 Lega Agrônomo, Coordenador da Pesquisa Zootécnica 
e Veterinária do 1PEACO.  

valor nutritivo, constituindo-se portanto em material 
adequado para ensilagem. Entretanto, para que uma 
capineira possa apresentar um rendimento satisfató-
rio, é preciso que diversos aspectos sejam considera-
dos, entre os quais a escolha da variedade apropriada 
para o plantio representa um dos pontos mais im-
portantes. Não poderá ser alcançado bom rendimento 
de uma variedade pouco produtiva, por melhor que 
seja o manejo empregado. - 

Atualmenté, o ni'iniéro de variedades e híbridos 
de capim-elefante é muito grande, de forma que se 
faz necessário o seu estudo comparativo visando a 
perfeita avaliação e seleção das variedades reco-
mendadas para o plantio. 

muito reduzido o námero dc trabalhos já publi-
cados sôbre o assunto no Brasil. Pereira et ai. 
(1966), estudando diversas espécies de forrageiras 
em solo de cerrado, verificaram que as variedades de 
capim-elefante, Mercker, Napier e Mineiro, tanto no 
inverno, como no verão, sobrepujaram as demais va-
riedades e espécies, em produção de massa verde, 
com média de 65 t/ha e por corte. Z&iiga et at. 
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(1965), em um estudo semelhante realizado em Vi-
çosa, Minas Gerais, observaram que as variedades 
Mineiro e Pôrto Rico 534 apresentarâm as maiores 
produções de forragem verde, respectivamente 240 e 
197 t/ha em trés cortes. 

O presente trabalho refere-se ao estudo de doze 
variedades e híbridos avaliados em termos de pro-
dução de forragem verde e sâca e produção de pro-
teína, quando cultivados em solo de cerrado. 

MATERIAL E MÊTODOS 

ste ensaio foi instalado na sede do IPEACO, mu-
nicípio de Sete Lagoas, MC, em solo de cerrado 
classificrido como latosol vermelho-amarelo, reves-
tido de vegetação característica. Por ocasião de seu 
desmatamento sofreu uma intensa e prejudicial re-
moção de matéria orgânica. Sua análise química 
efetuada pelo Laboratório de Solos do IPEACO, se-
gundo o método "North Carolina", forneceu os 
seguintes dados: p11 em água, 4,11; AI, 1,42 mel 
lOOcc; Ca + Mg, 1,54 me/lOOcc; K, 27 ppm; P, 
4 ppm; M.O., 1,88S% e N total, 0,100%. 

O município de Sete Lagoas está situado a uma 
altitude de 730 m, tem clima semelhante ao do Bra-
sil Central, com precipitações pluviométricas de 1.284 
mm por ano, das quais aproximadamente 80% se ve-
rificam nos meses de novembro e março (Fig. 1). 

O delineamento experimental usado foi o de blocos 
ao acaso, com 12 tratamentos e 4 repetições. Nas  

parcelas, que mediam 2 x 8 m, era feita uma bor-
dadura de 0,50 m lateralmente e 1,00 in nas extre-
midades, resultando uma área útil de 4,00 m 2 . 

As variedades e híbridos de capim-elefante (Pen-
nisetum purpureurn Schum) comparadas no experi-
incuto, estão relacionadas no Quadro 1. 

QUADRO 1. Vark'dceden e híbrido>, de co sro-ehcfante (Pen- 
nieetum purpuroulu), comparadas no experimento 

Nome comurri Abreviatlj000 Fonte 

Mitiairo Mia. IPEACO — Sete Lago,, - 	MG 
Pôrto Rico (hibrdo) P. JUre 
Hibildo Gigante Hb. G. E. E. Palmira - Colômbia 

Albano AIS. o 	o 

Iowan A-144 T. A.-144 IPEACS - Km 47 - R. J. 
Elcotoite de Pinda E. Pio. 
Taiwan A-143 T. A-143 - 

Pusa Napier 21.' 1 P. N. n.° 1 o 
Taiwari A-25 T. A.-25 a 

Nopier S.E.A. N. S.E.A. o 
Gigante de Pinda G. Pia. o 

Moio de Volta Orando M.V.G. o 	o 

Noventa dias antes do plantio, foi feita nma cala-
gem com 5 t/ha de calcário dolomítico. O plantio 
foi realizado em 23/11/65, utilizando-se duas estacas 
com 3 nós e plantadas em posição inclinada ficando 

com 2 enterrados, e com um espaçamento de 
0,50 m x 0,50 m. Nesta ocasião foi feita uma adu-
bação com NPK na seguinte dosagem: sulfato de 
amônia, 300 kg/ha; superfosfato simples, 300 kg/ha; 

TMPC00TQ0 OEO0 ME50>. 005200030 00 000 O! 02700000 02 coes o M4I002 Igõe 

PR(CIPITAÇLO PLOVIOIOITRICA 

4505 

FIO. 1. Dados mcteoroldgicos do munfdpio de Sete Lagoas. 
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(1965), em um estudo semelhante realizado em Vi-
çosa, Minas Gerais, observaram que as variedades 
Mineiro e Pôrto Rico 534 apresentarâm as maiores 
produções de forragem verde, respectivamente 240 e 
197 t/ha em trés cortes. 

O presente trabalho refere-se ao estudo de doze 
variedades e híbridos avaliados em termos de pro-
dução de forragem verde e sâca e produção de pro-
teína, quando cultivados em solo de cerrado. 

MATERIAL E MÊTODOS 

ste ensaio foi instalado na sede do IPEACO, mu-
nicípio de Sete Lagoas, MC, em solo de cerrado 
classificrido como latosol vermelho-amarelo, reves-
tido de vegetação característica. Por ocasião de seu 
desmatamento sofreu uma intensa e prejudicial re-
moção de matéria orgânica. Sua análise química 
efetuada pelo Laboratório de Solos do IPEACO, se-
gundo o método "North Carolina", forneceu os 
seguintes dados: p11 em água, 4,11; AI, 1,42 mel 
lOOcc; Ca + Mg, 1,54 me/lOOcc; K, 27 ppm; P, 
4 ppm; M.O., 1,88S% e N total, 0,100%. 

O município de Sete Lagoas está situado a uma 
altitude de 730 m, tem clima semelhante ao do Bra-
sil Central, com precipitações pluviométricas de 1.284 
mm por ano, das quais aproximadamente 80% se ve-
rificam nos meses de novembro e março (Fig. 1). 

O delineamento experimental usado foi o de blocos 
ao acaso, com 12 tratamentos e 4 repetições. Nas  

parcelas, que mediam 2 x 8 m, era feita uma bor-
dadura de 0,50 m lateralmente e 1,00 in nas extre-
midades, resultando uma área útil de 4,00 m 2 . 

As variedades e híbridos de capim-elefante (Pen-
nisetum purpureurn Schum) comparadas no experi-
incuto, estão relacionadas no Quadro 1. 

QUADRO 1. Vark'dceden e híbrido>, de co sro-ehcfante (Pen- 
nieetum purpuroulu), comparadas no experimento 

Nome comurri Abreviatlj000 Fonte 

Mitiairo Mia. IPEACO — Sete Lago,, - 	MG 
Pôrto Rico (hibrdo) P. JUre 
Hibildo Gigante Hb. G. E. E. Palmira - Colômbia 

Albano AIS. o 	o 

Iowan A-144 T. A.-144 IPEACS - Km 47 - R. J. 
Elcotoite de Pinda E. Pio. 
Taiwan A-143 T. A-143 - 

Pusa Napier 21.' 1 P. N. n.° 1 o 
Taiwari A-25 T. A.-25 a 

Nopier S.E.A. N. S.E.A. o 
Gigante de Pinda G. Pia. o 

Moio de Volta Orando M.V.G. o 	o 

Noventa dias antes do plantio, foi feita nma cala-
gem com 5 t/ha de calcário dolomítico. O plantio 
foi realizado em 23/11/65, utilizando-se duas estacas 
com 3 nós e plantadas em posição inclinada ficando 

com 2 enterrados, e com um espaçamento de 
0,50 m x 0,50 m. Nesta ocasião foi feita uma adu-
bação com NPK na seguinte dosagem: sulfato de 
amônia, 300 kg/ha; superfosfato simples, 300 kg/ha; 
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QUADRO 2. Produção de massa verde, matéria sêca, prateéna e relação jôlha-caule das doze variedades 
de capim elefante  no 1.° corte a 

Variedades Massa verde 
(kgha) 

Dicoran 
(P 	0,05) 

Matéria sOca 
(kgfha) 

Dunan 
(P 	0,05) 

Proteína 
(kg/hs) (1' 	0,08) 

pb 

fã1jia-aule 

Mineiro 52.092 a 10,625 a 902 a 1: 1,07 
T. A..-144 39.155 b 6.580 be 510 b 1: 1,11 
Napier S.E.A. 38.280 b 7.300 b 437 be 1: 1,09 
E. Pio. 36.055 be 6.225 bo 340 b 1: 1,10 
T. A.-143 32,552 bcd 0.075 b 490 bo 1: 5.34 
Albano 30,975 bcd 5.950 be 412 bcd 1: 0,91 
M.V. G. 28.717 bcd 5,750 bc 400 bcd 5: 0.65 
O. Pio. 29.280 boi! 5.425 be 302 bi1 1: 0,99 
Kb. G. 24500 edo 4.500 cd 207 bcd 1: 0.92 
P. Rico 22.042 do 4.525 cd 360 boi 1: 0,97 
P.N. 	•u  1 15.000 eI 2.000 de 210 cd 3: 0,68 
T. A.-'25 6.067 f 1.406 e 110 d 1: 0.51 

28,00% 23,9017, 41.30% 

Penado da oresciuseato de 22 de novembro de 1908 a 30 de janeiro do 2987. 
b Calculada na base de matéria sOca a 105°C. 
o Coeficiente de varíaç6o. 

Produçâo cio 2.° corte 

O Quadro 3 apresenta as produçôes de massa ver-
de, matéria séca, proteína e relação fôlha-caule, das 
doze variedades no segundo corte. Estas produçôes 
se referem a um período de 64 dias de crescimento. 
Verifica-se neste Corte que, embora tenha havido 
diferença significativa entre tratamentos, nenhuma 
variedade ou grupo de variedades se apresentou em 
uma faixa de signifícância separada das demais. As-
sim, o Mineiro com 22.187 kg/ha de massa verde, 
não difere estafisticamente do Napier S.E.A. Por sua 
vez, o Napier S.E.A. não difere estatisticamente do 
Gigante de Finda que teve a 8.' produção obser-
vada. Neste segundo corte, foram novamente as va-
riedades Pusa Napier n.° 1 e Taiwan A-25, que ob-
tiveram as produções mais baixas, tanto para massa  

verde e matéria séca como para proteína. Entre-
tanto, nos trâs casos, as duas variedades não cons-
tituíram um grupo estatisticamente inferior a todos 
05 Outros. 

Com relação à produção de matéria sêca, o Mi-
neiro apresentou-se estatisticamente superior a tódas 
as outras variedades. Por Outro lado, embora tenha 
havido diferença significativa entre as demais varie-
dades, verifica-se através do teste de Duncan que 
tôdas podem localizar-se na mesma faixa de signi-
ficância. Observa-se neste corte que, em relação à 
produção de proteínas, a diferença entre variedades 
tende a diminuir. Assim, o Mineiro, com 859 kg/ha 
de proteína, não difere das variedades Elefante de 
Pinda, Taiwan A-144, Napier S.E.A. e Taiwan A-143. 
A variedade Elefante de Pinda mais uma vez de- 

QUADRO 3. ProduçSo de massa verde, matéria zéca, peotehia e relação fálha-caulc das doze variedades 
- 	. 	 de capim ele Jante no 2,° corte 

Variedades Massa verde 	Duncan 	Matéria eIra 	Dtjncan 	Proteína - 	Duocan 	Rslaffo 
(k5fha) 	(P 0.05) 	(kg,ba) 	(P - 0,05) 	(kg/ha) 	(2° - 0,05) 	fSllia-oaule 

Mineiro 22.297 a 5,900 
Napier S.E.A. 17.343 ab 4.050 
T. A.-144 14.656 b 3.325 
E. Pia. 54.291 bs 2.075 
Albano 11.843 boi 2.920 
T.A.-143 11,437 boi! 2.950 
M.V. O. 11.405 boi! 2.590 
O. Pie. 55.031 boi! 2.475 
2°, Rico 7,408 ode 1,750 
Hb. O. 7,166 do 1.870 
P.N. ri.' 1 5.750 de 1.200 
T. A.-25 2.400 	. e 550 

C.V. 37.47% . 47.707, 

' Período de cr000imeato de 20 de janeiro a O de abril da 1967. 
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a 359 a 1:0,94 
b 232 aba . 	 1:1,05 
bo 247 ab 1: 1,16 
be 262 ais 1: 0,89 
be 190 bed 1.0,81 
isa 225 abcd 2: 0,67 
ba 152 bode 1: 0,74 
bel 162 bode 1:1,17 
cd 112 edo 3:0,54 
ml 107 role 1: 0,59 
cd 67 de 	. 1:0.62 
d 45 e 1:0,57 

47.44% 
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monstrou possuir um teor de proteína mais elevado, 
quando passou do 40 lugar em produção de maté^ 
ria sêca para o 2. 0  em produção de proteína. No-
ta-se, ainda, através do resultado dêste 2.° corte, que 
a relação fôlba—caule aumentou em quase tôdas as 
variedades, indicando maior produção de fôlhas do 
que de calmos. Observa-se também que, à exceção 
do Gigante de Pinda, são as variedades mais pro-
dutivas que apresentam as maiores proporções de 
caules sôbre fôlhas. 

Produção de verão 1966167 

As produções de massa verde, matéria sêca e 
proteína do 1.0  e 2.0  cortes, representam a produção 
do verio 1966/67 k  e são mostradas respectivamente 
nas Fig. 2, 3 e 4. Verificase que o resultado da 
comparação de médias de variedades através do teste 
de Duncan foi mais semellrnnte ao do 1.0  corte, apre-
sentando-se o Mineiro, superior a tôdas as outras va-
riedades para os três casos considerados, ou seja, 
massa verde, matéria sêca e proteína O Elefante de 
Finda, embora tenha apresentado a 4.' produção de 
massa verde e 5.' do matéria sêca, apresentou a 2. 
produção de proteína, que é o mais importante dos 
três fatôres considerados.• As variedades Taiwan 
A'.144, Taiwan A-143 e Napier S. E. A., juntamente 
com o Elefante de Pinda, formam o 2.0  grupo em  

produtividade, embora estatisücamente possam se en-
contrar na mesma faixa de significância das demais 
variedades. - 

Produção do &° corte 

Através das produções do 3.1  corte (Quadro 4), 
verifica-se que em têrmos de massa verde, as dife-. 
renças entre variedades tendem a diminuir, quando 
comparadas com o resultado do 1.0  corte. Assim 
observa-se que o Mineiro não difere estatlsticamente 
das variedades Napier S. E. A. e Elefante de Pinda, 
mas difere das outras. Estas últimas, por outro lado, 
não diferem da variedade Albano que teve a 7. 
produção observada a variedade Taiwan A-144 não 
difere do Híbrido Gigante, e assim sucessivamente, 
de modo que tôdas podem localizar-se na mesma faixa 
de signilicimcia. Ësse resultado, entretanto, provà-
velmente foi prejudicado pelo êrro experimental muito 
elevado (C.V. = 54,10%), decorrente da morte de 
muitos perfilhos, o que concorreu para aumentar a 
variação de produção dentro, de uma mesma varie-
dade, independentemente do efeito de blocos. As 
variedades Pêrto Rico, Mole de Volta Grande e 
Taiwan A-25 foram as que sofreram maiores redu-
ções no "stand" e, conseqüentemente, foram as que 
apresentaram produções mais baixas, juntamente com 
o Fusa Napier n.0  1 e Híbrido Gigante.• A variedade 

1 

c 

4s1 = 
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FIG, 2. Produç5o fetal de fon'agem verck no perk,do de 22 de novem.iro de 
1966 a 6 de ObTil de 1967. 
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FIG. 3. Produç5o total de forragem sêca no penedo de 22 de novembro de 
1968 a 5 dø abril de 1967. 
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FIG. 4. Produâo total de proteinos no perlodo de 22 de novembro de, 1965 a 
8 de abril de 1967. 

Mole de Volta Grande foi a que sofreu maior redu-
ção de produtividade do 1.0  para o 2.° ano experi-
mental. - 

Peeq. aglopec. brov. 5;395-403. 1970 

Com relação à produção de matéria sêca, a varie-
dade Mineiro foi superior a tôdas as outras, enquanto 
o Elefante de Pinda, que teve a 2.' produção obser- 
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QUADRO 4. Froduç5o de moam verde, matéria séca, proteína e re1c45So fêlha—caule da, doze variedades 
de capim elefante no 3.' corte 

Vanedadee Massa verde 
(kg/ha) 

Dunrn 
(P - 0,05) 

Matéria eRa 
(kgjha) 

Duncan 
(P 	001) 

rotdna 
(kgtba) 

Dumas 
(1' 	0.00) 

Reaço 
fô1h—cajle 

Miaeiro' 64.715 a 12.200 a 092 a 121.21'; 
Napier S.E.A. 40.502 ah 7.150 b 517 bed 1:2.42 
E. Pia. 40.218 ab 8.131 b 737 ab 1:1,35 
O. Pia. 32.058 b . 	 8.460 Itt 545 Itt 1; 1,08 
T. A.-144 32,210 Itt 5.403 lasle 485 bede 1: 1,30 
T. A,-143 28.062 boi 6.025 bcd 433 bcdtf 1: 1.21 
Albano 23.068 boi 4.794 bcde 300 Je 1: 2,01 
M. Cl. 11,750 edo 2.194 crie! 190 defg 1:0.01 
P.N. o.° 1 9.869 de 2.062 de! 155 efg 1:1.07 
P. Rico 9.025 de 1.875 dei 271 cdefg 0: 0.94 
M.V. O. 7,281 da 1.025 e! 108 fg 1: 0.80 
T. A.-25 1.781 e 278 f .  44 g 1:1.00 

C.V. .0410% . 55,007, 55,00% 

a Priodo de crescimento do 6 do abril de 1967 a 9 de janeiro do 1908. 

vada, não diferiu estatlsticamente do Albano que teve 
a l.4  produção de matéria sêca. 

As menores produções de matéria sêca foram obti-
das pelas variedades Híbrido Gigante, Fusa Napier 
n.° 1, Pôrto Rico, Mole de Volta Grande e Taiwan 
A-25. Entretanto, elas não foram estatisUcamente 
inferiores às outras variedades, exceto ao Mineiro, 
pois também neste caso podem localizar-se na mes-
ma faixa de significância, segundo o teste de Duncan. 

As maiores produções de proteína foram obtidas 
pelas variedades, ,  Mineiro e Elefante de Finda, res-
pecU 89 vamente 	2 kg/ha e 737 kg/ha. Estas duas 
produções não diferem estatisticamente entre si, mas 
o Elefante de Finda também não diferiu das varie-
dades Gigante de Finda, Napier S.E.A., Taiwan 
A-144 e Taiwan A-143. As demais variedades apre-
sentaram produções muito baixas, principalmente o 
Taiwan A-25, com 33 kg/ha. A relação fêlha—caule 
indica que houve muito maior produção de colmos, 
principalmente para as variedades Napier S . E. A., 
Taiwan A-144 e Elefante de Finda. 

Percentagens de matéria sêca e proteína 

• O Quadro 5 mostra as percentagens médias de 
proteínas e matéria sêca, para fêlha, colmo e planta 
integral, das doze variedades e híbridos, em cada um 
dos três cortes efetuados. Verifica-se que tanto as 
percentagens de proteína como de matéria sêca são 
mais altas para fôllias do que para colmos, nos três 
cortes. 

A percentagem de proteína no 1.0  corte variou nas 
fôlhas de 10,97% (Mineiro) a 8,17% (Híbrido Gígan- 

te) e nos colmos variou de 5,82% (Elefante de Fin-
da) a 2,90% (Napier S . E. A.). Tôdas as variedades, 
à exceção do Taiwan A-144, sofreram redução no 
teor de proteína nas fôlhas, do 1. para o 2.° corte. 
Por outro lado, as percentagens de proteína nos 
colmos aumentaram, à exceção do Mineiro. 

A percentagem de proteína' no 2.0  corte variou• nas 
fôlhas de 10,17% (Taiwan A-144) a 6,60% (Pôrto 
Rico) e nos coln'ios de 6,29% (Elefante de Pinda) a 
3,17% (Napier S.E.A.). 

Tôdas as variedades aumelitaram o teor de protei-
na nas fêlhas do 1.0  para o 3.° corte, variando de 
14,12% (Pôrto Rico) a 10,27% (Pusa Napier n. O 1). 
As percentagens de proteína nos colinos, aumentaram 
no 2.0  para o 3,0  corte, à exceção das variedades 
Taiwan A-143 e Albano. Neste corte as variedades 
Pôrto Rico e Taiwan A-25 apresentaram os mais 
altos teores de proteína para a planta integral. 

As percentagens de matéria sêca no 1.0  corte va-
riaram nas fôlhas de 27,9% (Mineiro) a 24,1% (Ele.. 
fante de Finda e Taiwan A-144), e nos colmos, de 
16,9% (Mineiro) a 13,2% (Taiwan A-144). 

As percentagens de , matéria sêca nos cohnos au-
mentaram do 1.0  para o 2,0  corte variando de 23,2% 
(Mineiro) a 18,1% (Elefante de Pinda). Por outro 
lado as percentageos de matéria sêca nas fôlhas 
aumentaram apenas em O variedades, chegando a 
diminuir nas outras 6. O teor de, matéria sõca na 
planta integral aumentou do 1.0  para o 2,1  corte, em 
tôdas as variedades. 

As percentagens de matéria sêca no 3. 1  corte fo-
ram semelhantes às p'ercentagens do L° corte, em- 
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QUADRO 3. Percenfagens médias de proteína e matéria 
séca, para /ôlha, colmo e planta integral dc doze variedades 

de capim-elefante, nos trés cortes efetuados 

Primeiro corte (30,01107) 

Proteína Matiria e&ca 
Variedadre (%) (%) 

Plante PIaste 
Folha Csule . . 

Folha Caule 
integral integra! 

Minciro 10,07 4,45 8,33 27,93 16,90 20,70 
Napier S.E.A. 0,70 2,00 5.07 24,20 10,00 19,07 
E. Pie. 10,12 5,92 5,67 24,10 13,50 10,08 
T. A.-l44 0,05 4,23 7,78 24,10 13,20 15,73 
G. Pio. 8,51 4,00 7.04 25,40 15,00 19,18 
T. A.-143 10,11 4,25 7,02 25,20 18,30 21,42 
Albano 8,90 3,07 6,02 25,70 15,10 19,21 
M.V. G. 0,17 3,41 0,95 25,50 10,00 20,02 
P. Rico 9/24 4,50 7,55 24,70 10,40 19.81 
Eh. O. 3,17 4,14 5.00 23,00 15,10 18,36 
P.N. 11.' 1 8,97 4,06 7,20 20.00 15,70 15.33 
T. A.-25 10,05 5,75 8,35 26,50 15,00 20,18 

Segunda corte (6/04107) 

Proteína Mnt8ria e0ra 
Vaciedadas  

Planta Planta 
Folha Caule . _ 

Folha Caule 
integral integral 

Mineiro 8,10 3,19 5,66 29,6 23,1 20,59 
Napier S.E.A. 7,79 3,17 5,73 25,0 22,4 23,35 
E. Pio. 0.33 6,29 6,60 23.3 19,1 20,83 
T. A.-144 10.17 4,27 7,43 24,7 20,3 25,79 
O. Pin. 7.72 4,90 0,54 27,7 20,6 22,43 
T. A.-143 8,71 5,04 6153 27,0 22,6 22.83 
Albano 7,28 3,95 7,25 23,6 19,1 22,12 
M.V. O. 6,53 3,02 8,08 24,0 20,0 21,92 
P. Rico 6,50 5.48 8,40 26,1 21,0 23,63 
Eb. O. 7.19 5,27 6,81 23,5 19,0 21,94 
P.N. e.' 1 7,27 4,31 6,69 25,5 18,8 22,61 
T. A.-25 8.75 5,04 8,18 24,8 19,0 22,86 

Terceiro Corte (9/01/69) 

Proteína Matíria a4ca 
Varieladee (%) (%) 

Piants Planta 
Folha Caule , Folha Caule 

integral integral 

Mineiro 11,10 3,42 7,31 20,3 20,2 22,29 
Napier S.E.A. 12,01 4,46 7,23 21,5 15,0 17.62 
E. Pie. 11,43 6,29 9,06 25,5 18,2 20,22 
T. A.-146 11,47 6,24 8.83 24,6 13,8 21.47 
G. Pie. 11,15 5,51 8,43 24,8 15,7 10,54 
T. A.-143 10.89 4.73 7.14 25,2 18,8 17.05 
Albano 10,52 4,05 762 26,0 16.2 20,00 
M.V. G. 12,33 5,41 9,26 23,7 15,9 20,94 
P. Rico 14,12 7,16 - 10,59 22,3 14,4 19.48 
11h. G. 10,93 5,98 8,66 25,2 14,8 18,67 
P.N. n.' 1 10,27 5,00 7,52 25,6 27.0 20,68 
T. A.-25 13,06 7,30 11,87 22,0 13.3 15,61 

bara tenham-se verificado alguns teores mais baixos 
para fôlhas. 

Verifica-se que o Elefante de Finda alcançou o 
maior teor de proteína na planta integral no 1.0  e 
2,° cortes (8,67% e 8,80% respectivamente). No S.° 
corte, as variedades Taiwan A-25 (11,87%) e Fôrto 
Rico (10,98%) ultrapassaram o Elefante de Pinda, 
embora êste tenha alcançado 9,06%. 

Considerações pi'áticas 

A maioria das variedades estudadas, durante o pe-
ríodo de sêca de 1067 e após terem sido cortadas em 
abril, não apresentou resistência adequada e teve 
seus "stands" seriamente afetados no segundo ano 
experimental. Isto contribuiu para reduzir a pro-
dução de algumas destas variedades, até ao extremo 
de eliminá-las no final do verão de 1067-68. Foi 
observado nesta ocasião que sómente as variedades 
Mineiro, Elefante de Finda, Taiwan A-143, Taiwan 
A-144 e Gigante de Finda mantiveram um "stand" 
satisfatório, o qual variou de 96% a 68%. Estas mes-
mas variedades ainda permaneceram na área experi-
mental após o encerramento do estudo. 

Entretanto, considerando que no tipo de solo es-
tudado, e apesar da fertilização química aplicada, 
não é possível obter-se elevadas produções de forra-
geno, e principalmente durante a época sêca, con-
cluínios que, para a formação de capineiras deveriam 
ser reservadas áreas melhores, de preferência ter-
renos de cultura. Nestas áreas, o menor gasto com 
fertilizantés ou a maior produtividade alcançada 
tomaria mais econômico o empreendimento. Por 
outro lado, considerando que a localização das capi-
neiras está em função das facilidades de cada fa-
zenda em particular, e que mesmo em solo de cerrado 
como o estudado, a produção de massa verde da 
variedade Mineiro, por exemplo, compensaria o seu 
plantio, esta poderia ser utilizada para a fabricação 
de silagem. A produção de forragem verde na época 
sêca, conforme foi verificado no presente estudo, foi 
pràticamente nula, muito embora trabalhos futuros 
sôbre manejo e época adequada de aplicação de 
ferülizantes possam demonstrar o contrário. 
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COMPARISON OF ELEPIIANT GRASS (Pennsetum purpureum) VARIETIES IN CAMPO 
CERRADO SOILS 

Abstract 

A field study was conducted on a Red-Yellow Latosol in Sete Lagoas, Minas Gerais, to compare the 
total production of green forage, dry matter and protein contents of twelve varieties and hybrids of Ele-
phant Grass (Pennisetum pulpureum Schum). Over a period of two years three cuttíngs were obtahed. In 
addition to the leaf-stem ratios, the relativo production of protein and dry matter were obtained for each 
fraction. The variety 'lIineiro" produced the highest por hectare yield. For the two cuttings the first 
year the green matter, dry inatter and protein were 74,2, 16.7, and 1.26 tons per hectare, respectively and 
the third cutting produced and additional 54.7 tons of green rnatter containing 12.2 tons of dry matter and 
892 kg of protein per hectare. Other varieties giving goód production were Elefante de Pinda, Taiwan 
A-144, Napier S . E. A., and Taiwan A-143. The proportion of stems to leaves was greater for the first and 
third cuttings, produced during summer, than the second cutting. All varieties contained a higher per-
centage of protein in the leaves than the stems. Varieties. Elefante de Pnda and Taiwan A-25 contained 
the highest percentage of protein. Ilowever, of the varieties studied, Elefante de Pinda contained the 
second highest total protein leveI and Taiwan A-25 the owest. 
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